ABEPRO

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENGENHARIA DE PRODUÇÃO

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DE 6.9.1991

Aos seis dias do mês de setembro de 1991 realizou-se, no Anfiteatro da Escola de Engenharia da UFRJ, no Rio de Janeiro a Assembléia Geral Ordinária (AGO) da Associação Brasileira de Engenharia de Produção (Abepro), devidamente convocada por Edital, para tratar da seguinte pauta: Parte I - EXPEDIENTE: 1) Discussão e aprovação da ata da reunião anterior; 2) Comunicações da Diretoria: 3)Palavra aos associados. Parte II - ORDEM DO DIA: 1) Relatório de Atividades da Diretoria; 2) Prestação de contas; 3) Questão das anuidades; 4) Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal para o biênio 1992/1993; e 5) Outros assuntos de interesse. A AGO iniciou-se as 15:00 horas, em segunda convocação, com a presença de 51 sócios. A mesa dirigente dos trabalhos foi composta de Pedro Luiz de Oliveira Costa Neto (Diretor Presidente), como Presidente, Raul Valentim da Silva (Diretor 1º Vice Presidente), Paulo Renato de Morais (Diretor Financeiro); e Itiro Iida (Diretor  Administrativo). Abrindo a sessão, o Dr. Presidente concedeu inicialmente a palavra a Itiro Iida para leitura da Ata da AGO de 4.9.1990, realizada em Belo Horizonte, que foi aprovada por unanimidade. Passando-se ao item seguinte do Expediente, o Sr. Presidente comunicou que, além da eleição da próxima Diretoria da Abepro, esta AGO deveria fazer a ​indicação de três nomes para o Comitê Assessor do CNPq. Informou também que havia recebido carta da UFPb propondo-se a sediar um dos próximos Encontros Nacionais de Engenharia de Produção (Enegeps). Sendo franqueada a palavra aos associados, o Prof. Isar Trajano reclamou da exclusão da área de produção Civil, no XI Enegep, quando a mesma vinha apresentado participação crescente nos Enegeps anteriores. Diversas outras considerações foram apresentados pelos presentes, principalmente sobre a questão da organização temática e o processo de seleção dos trabalhos. Ficou decidido que a primeira questão deveria ser melhor examinada pelos organizadores dos futuros Enegeps, com a possível reinclusão da Área de Produção Civil e que a seleção dos trabalhos deveria basear-se no exame do texto completo e não apenas dos seus resumos. Passando-se aos itens da ORDEN DO DIA, o Sr. Presidente solicitou que Raul Valentim da Silva precedesse a leitura do relatório de Atividades da Diretoria, com o seguinte teor; "RELATORIO DA DIRETORIA DA ABEPRO - PERÍODO 1990/1991, 1. INTRODUÇÃO. A presente Diretoria da Abepro foi eleita na Assembléia Geral ordinária de 6.9.89, realizada na UFRGS em Porto Alegre, durante o IX Enegep, para um mandato de dois anos, tendo tomado posse a 2.1.90. O presente Relatório de atividades se refere a segunda parte desse mandato, constituindo um complemento ao relatório anterior, discutido e aprovado na AGO de 4.9.90, realizada durante o X Enegep, na UFMG, em Belo Horizonte. Nele são destacados os principais pontos a merecer registro quanto as atividades desenvolvidas pela Diretoria no período em questão. 2. REUNIÕES DA DIRETORIA. Foram realizadas, desde o período coberto pelo relatório anterior, quatro reuniões da Diretoria, tendo sido uma em São Paulo e as demais no Rio de Janeiro. 3. INSCRIÇÃO DE NOVOS SÓCIOS. Conforme já foi mencionado anteriormente, a Diretoria tem por princípio se considerar em campanha permanente no sentido de aumentar o quadro associativo da Abepro, não só para fortalecer a Associação, mas principalmente por entender que, dessa forma, estará melhor integrando os profissionais, docentes e estudantes que militam na área, com indiscutíveis vantagens para a Engenharia de Produção e para o país. O resultado desse esforço permanente foi o crescimento, no período, da relação de sócios cadastrados de cerca de 800 para mais de 1000 nomes em agosto de 1991. Destes novos filiados, boa parte se constitui de inscrições ocorridas em função do sucesso do Enegep realizado em Belo Horizonte. 4. BOLETIM DA ABEPRO. A edição e distribuição do boletim informativo seguiu ocorrendo com total regularidade, a cada dois meses. Constitui-se, assim, o canal aberto de que dispõe a Associação e todos os seus sócios e entidades afins para, de forma simples e eficaz, promover a comunicação dos assuntos de interesse para a Engenharia de Produção. Além disso, deve-se ressaltar que, a partir do Boletim nº 21, de março/abril de 1991, a qualidade gráfica e de apresentação do Boletim teve um salto de qualidade, passando a impressão a ser feita em moldes profissionais. Para tanto, contou com apoio financeiro conseguido junto a prestigiosas entidades que se dispuseram a colaborar com esse objetivo. 5. REVISTA DA ABEPRO. Após superadas inúmeras dificuldades, foram enfim editados os dois primeiros números da revista "Produção", atingindo-se assim uma das metas consideradas mais importantes pela Diretoria. Para tanto, foi de inestimável valia o trabalho desenvolvido pela editora da revista, sem o qual o resultado não teria sido alcançado. Além disso, já está em preparação o terceiro número, que deverá sair ainda no corrente ano. Com isso, espera-se que o processo de viabilização da continuidade da revista tenha se completado, pois as perspectivas de financiamento dos números seguintes são as melhores possíveis e o interesse dos autores em publicar seus trabalhos e de molde a garantir a qualidade técnica da publicação. 6. APOIO AO XI ENEGEP. Como tradicionalmente ocorre, a Abepro tem buscado proporcionar todo apoio possível aos organizadores dos Enegeps. Isso envolve uma série de tarefas que acabam sendo desimcumbidas pelos membros da Diretoria e outros colaboradores, tais como distribuição de material alusivo ao evento, contato com órgãos de divulgação, contato com entidades financiadoras, contribuirão para a organização do temário e indicação de nomes. 7. APOIO AS SECRETARIAS REGIONAIS. E sabido ser política da atual Diretoria da Abepro apoiar a criação de secretarias regionais. No presente momento existem três dessas secretarias criadas em conformidade com o estatuto da Associação: em Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Pernambuco. Embora não tenha havido, no período, nenhuma nova iniciativa nesse campo, a Associação permanece na expectativa de que outros núcleos regionais venham a manifestar, num futuro próximo, a intenção de criar as suas secretarias. 8. DIVULGAÇÃO DA ABEPRO. A Diretoria tem mantido a diretriz de utilizar todas as oportunidades que se apresentem para divulgar a Associação, tornando-a sempre mais conhecida junto a comunidade que possa ter interesse em manter relações de intercâmbio com a Área da Engenharia de Produção, com benefícios para todos. Como conseqüência, a Abepro é hoje uma entidade já bastante conhecida e respeitada a nível nacional, conforme atestam o volume de correspondência recebida e a sua participação em eventos relacionados com o seu campo de atuação. 9. CONTATO COM ENTIDADES DE FOMENTO. Tem feito parte das atividades da Diretoria da Abepro manter permanente contato com as principais entidades de fomento, tais como o CNPq, a Finep e, conforme o caso, as Fundações Estaduais de Apoio a Pesquisas, visando garantir suporte para a realização dos Enegeps e a edição da Revista. 10. CONTATO COM OUTRAS ENTIDADES. A Diretoria prosseguiu ampliando seu contato com instituições congêneres ou não, com as quais mantém relacionamento institucional. Como conseqüência, podemos destacar a participação, novamente, da Abepro na reunião anual da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência, realizada em julho p.p. no Rio de Janeiro; a participação, representada pelo Prof. Dr. Guilherme Ary Plonski, da EPUSP, no III Congres International de Genie Industriel  realizado em março p.p. em Tours, França; a confirmação da Abepro como membro opinante na escolha de representantes para colegiados como o CNPq, a Capes e outros. 11. CONCLUSÃO. Acreditamos poder afirmar que, prestes a concluir o seu mandato, a presente Diretoria da Abepro tenha cumprido basicamente o programa de trabalho previamente estabelecido. Dentre as metas a que se propôs, seguramente a mais importante foi a da publicação e consolidação da Revista Produção. Esta se constitui certamente em importante elemento de identidade da Associação fornecendo, ao lado dos Encontros anuais, o elemento fundamental para a manutenção do elo necessário entre os segmentos atuantes da área. Em resumo, a Abepro é hoje uma instituição reconhecida e consolidada, permitindo que suas próximas administrações tenham condições para atingir metas mais ambiciosas, sempre visando valorizar a Engenharia de Produção em nosso país." Terminada a leitura do relatório da Diretoria, o mesmo foi colocado em votação, tendo sido aprovado por unanimidade. Em seguida, passando-se ao item 2, Paulo Renato de Morais procedeu a leitura da prestação de contas referente ao período de 1.9.1990 a 31.8.1991. O saldo do período anterior tinha sido de Cr$ 211.648,14 e a receita do período relatado foi de Cr$ 1.938.674,24, com despesas de Cr$ 945.932,06. O saldo atual é de Cr$ 1.204.390,32, sendo Cr$ 93.854,56 em conta corrente, Cr$ 478.613,72 aplicados no FAF e Ncz$ 631.922,04 bloqueados. Ressaltou-se que, da receita obtida no período, apenas Cr$ 417.683,52, ou seja, 21,5% foram provenientes de anuidades dos sócios. As demais receitas vieram de resultados do X Enegep e de aplicações financeiras dos saldos. Como maior item de despesa, figura o apoio a edição da Revista Produção, com Cr$ 557.243,00 e a impressão do Boletim Informativo, com Cr$ 194.690,00. As contas foram colocadas em votação e aprovadas por unanimidade. No item 3, o Sr. Presidente relatou que as anuidades da Abepro estavam anteriormente indexadas pelo BTN, mas com a extinção do mesmo em fevereiro p.p. e posterior congelamento de preços imposto pelo governo, o valor da anuidade para sócio individual foi mantido em Cr$ 1.200,00 até junho, quando o congelamento foi suspenso e, então, a Diretoria resolveu ajustá-​la para Cr$ 1.800,00, incorporando a taxa inflacionária do período e, em agosto, para Cr$ 2.200,00. O Sr. Presidente solicitou referendo da AGO para esses reajustes já ocorridos nas anuidades e autorização para que a Diretoria possa efetuar futuros reajustes a cada dois meses pelos índices inflacionários do respectivo período. Ambas as solicitações foram aprovadas pelo plenário. Colocou-se também em discussão o valor dessa anuidade, que é considerada baixa, tendo em vista que ela é equivalente ao valor da assinatura da Revista, que os sócios passam a receber gratuitamente. Entretanto, nenhuma proposta foi apresentada sobre esse assunto. Nesse ponto foi feita uma inversão da pauta, passando-se para o item 5, referente aos outros assuntos de interesse. Foi levantada novamente a questão dos futuros Enegeps. Após discussão entre os presentes, ficou decidido confirmar os compromissos já assumidos para 1992 (Universidade Paulista, São Paulo) e 1993 (UFSC, Florianópolis). As outras propostas para realização do XIV Enegep na UFPb (João Pessoa) em 1994 e o XV Enegep na UFSCar (São Carlos) em 1995, foram acatadas apenas como indicativos, sujeitas a confirmações em futuras Assembléias. Foi sugerido também que os Enegeps de anos ímpares mantenham caráter internacional. Discutiu-se também a forma de caracterizar essa internacionalidade do evento, uma vez que a simples presença de alguns conferencistas do exterior não seria suficiente para isso, sendo desejável também a apresentação de trabalhos desenvolvidos no exterior, principalmente de outros países da América Latina. Passou-se, em seguida a avaliação do XI Enegep. O Prof. Heitor M. Caulliraux relatou que foram recebidas 413 inscrições de participantes, sendo 316 estudantes, 56 professores e 41 profissionais. Destes, 353 efetuaram pagamentos de anuidades para a Abepro, entre inscrições novas e antigas. Os organizadores do Encontro haviam recebido 331 resumos de trabalhos, dos quais 78 foram aprovados/ 110 selecionados para figurar nos painéis e 143 haviam sido recusados. De 49 apresentações de trabalhos previstas, 44 haviam comparecido, com índice de presença bem superior ao dos Enegeps anteriores. A distribuição dos trabalhos aprovados por áreas temáticas tinha seguido aproximadamente a mesma proporção em relação aqueles recebidos para análise. As despesas totais montaram em 27.750 dólares e se havia conseguido receita total de 23.700 dólares, o que resulta em um déficit de 4.050 dólares. O Prof. Roger Walker relatou que a Comissão Organizadora encontrou muita dificuldade em função da prolongada greve de docentes e funcionários nas Universidades Federais do país, que tinham paralisado praticamente todas as atividades e dificultado o contato com os apresentadores de trabalhos e a divulgação do Encontro. Essa Comissão na UFRJ havia se reduzido a apenas 4 professores e 2 secretárias. Em relação aos convidados do exterior, relatou que não havia conseguido contatar conferencistas do México e do Chile, nas Áreas selecionadas, como fora recomendado, e que diversos convidados dos EUA acabaram desistindo. O número de participantes do exterior, por limitação de recursos foi limitado a cinco, sendo 2 da Alemanha, 1 da França, 1 da Inglaterra e 1 da Suíça. Alguns conferencistas do pais também não compareceram, apesar de terem confirmado a aceitação. Os temas inicialmente considerados para as conferencias tinham sido: 1) Novos conhecimentos e habilidades exigidos pela concorrência mundial; 2) Manufatura automatizada; e 3) Qualidade industrial. Este último tema foi descartado posteriormente, por falta de apoio da UFRJ na área e por ter sido abordado no Enegep do ano anterior. Outros participantes usaram da palavra para sugerir que a Comissão Organizadora do próximo Enegep seja constituída o mais rápido possível, para fazer a convocação dos trabalhos em novembro ou dezembro deste ano e a recepção dos trabalhos completos em março ou abril do próximo ano, para seleção, com tempo suficiente para a edição dos Anais. Foi sugerido também que os apresentadores de trabalhos tenham um cuidado maior na redação dos mesmos, não se esquecendo das citações bibliográficas, para que possam ser utilizados como material didático. Terminada a discussão sobre o XI Enegep, retornou-se ao item 4 da pauta, referente a eleições. O processo eleitoral foi coordenado pela Comissão Eleitoral composta de Luiz Antonio Meirelles (PUC/RJ), Ubirajara Aluizio Oliveira Mattos (UFSCar) e Celso Luiz Pereira Rodrigues (UFPb). Inicialmente foram eleitos os seguintes sócios que a Abepro deverá indicar ao Comitê Assessor do CNPq: Pedro Luiz de Oliveira Costa Neto (EPUSP), Domingos Fernandes Campos (UFRN) e Francisco José Kliemann Neto (UFRGS). Para os cargos de Diretoria e Conselho Fiscal de Abepro foram inscritas duas chapas, que diferiam apenas no cargo de Diretor Técnico. A Chapa A indicou Miguel de Simoni (UFRJ) e a Chapa B, Ricardo Manfredi Naveiro (UFRJ) para esse cargo. Feitas as votações por escrutínio secreto, constataram-se os seguintes resultados: 23 votos para a Chapa A, 18 votos para a Chapa B, 3 votos nulos e 1 voto em branco, com um total de 45 votos. A chapa vencedora ficou assim constituída: Diretor Presidente - Neri dos Santos (UFSC); Diretor 1º Vice Presidente - Paulo Roberto Tavares Dalcol (PUC/RJ); Diretor 2º Vice Presidente - Francisco Soares Másculo (UFPb); Diretor Financeiro - João Ernesto Escosteguy Castro (UFSC); Diretor Técnico - Miguel de Simoni (UFRJ); Diretor Administrativo - João Alberto Camarotto (UFSCar); Suplentes da Diretoria: Isar Trajano da Costa (UFF), Francisco José Kliemann Neto (UFRGS), e Ricardo de Azevedo Contin (UFSCar). Para titulares do Conselho Fiscal foram eleitos: Paulo Renato de Morais (INPE), Domingos Fernandes Campos (UFRN), e Maria do Socorro Márcia Lopes Souto (UFPb). Eleitos suplentes do Conselho Fiscal: Kleber Cavalcanti Nóbrega (EESC/USP), Adilson Carlos Zanareli (UFSCar) e Leonel da Silveira Duarte Filho (UFRJ). A Comissão Eleitoral proclamou os eleitos e Pedro Luiz de O. Costa Neto fez a seguinte declaração de voto: "Declaro haver votado na Chapa B, pois a Chapa A exclui o nome do editor da Revista Produção como candidato a Diretor Técnico da Abepro. Temo, sinceramente que, além de uma grande injustiça, essa decisão da Assembléia poderá trazer muito prejuízo a Revista da Abepro." Não havendo mais nada a tratar, a Assembléia foi encerrada as 18:40 horas e eu, ITIRO IIDA, secretariando os trabalhos, redigi esta ata. Rio de Janeiro, em 6 de setembro de 1991.
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QUALIFICAÇÃO DOS MEMBROS DA DIRETORIA DA ABEPRO ELEITA NA ASSEMBÉIA GERAL ORDINÁRIA DE 6.9.l99l PARA O BIENIO 1992/1993

NERI DOS SANTOS (Diretor-Presidente), brasileiro, engenheiro, casado, nascido em 27.4.1952, Identidade RG 144.321-SSP/SC, CPF 155.441.689/20, residente na Rua Bocaiúva, 122/1103, em Florianópolis, SC, CEP 88015.

PAULO ROBERTO TAVARES DALCOL (Diretor lº Vice-Presidente), brasileiro, engenheiro, desquitado, nascido em 6.2.1945, Identidade RG 54.643-SSP/RS, CPF 194.509.828/72, residente na Rua Fonseca Guimarães, 29/101, no Rio de Janeiro, RJ, CEP 20240.

FRANCISCO SOARES MASCULO (Diretor 2º Vice-Presidente), brasileiro, engenheiro, casado, nascido em 27.4.1954, Identidade RG 2.884.625-IFP/RJ, CPF 428.986.847/91 residente na Av. Pombal, 500/104, em João Pessoa, PB, CEP 58035.

JOÃO ERNESTO ESCOSTEGUY CASTRO (Diretor Financeiro), brasileiro, engenheiro, casado, Identidade 4000641987/04-SSP/RS, CPF 238.674.180/04, residente no Largo Benjamin Constant, 26/701, em Florianópolis, SC, CEP 88015.

MIGUEL DE SIMONI (Diretor Técnico), brasileiro, engenheiro, casado, nascido em 12.7.1947, Identidade RG 2.070.647-9-IFP/RJ, CPF 134.731.077/00, residente no Rio de Janeiro, RJ.

JOÃO ALBERTO CAMAROTTO (Diretor Administrativo), brasileiro, engenheiro, desquitado, nascido em 26.6.1953, Identidade RG 336.919-SSP/DF, CPF 114.332.051/49, residente na Rua Vitor Manoel de Souza Lima, 297/72, em São Carlos, SP, CEP 13560.

FRANCISCO JOSE KLIEMANN NETO (Suplente da Diretoria), brasileiro, engenheiro, casado, nascido em 8.12.1956, Identidade RG 1000504199-SSP/RS, CPF 222.131.630/49, residente na Rua Portugal, 246, Porto Alegre, RS, CEP 90440.

ISAR TRAJANO DA COSTA (Suplente da Diretoria), brasileiro, engenheiro, casado, Identidade RG 532.092-IFP/RJ, CPF 013.944.527/72, residente na Av. Presidente Roosevelt, 361, em Niterói, RJ, CEP 24250.

RICARDO DE AZEVEDO CONTIN (Suplente da Diretoria), brasileiro, estudante, solteiro, Identidade RG 17.729.083-3-SSP/SP, CPF 048.051.848/33, residente na Rua José Gastão de Oliveira, 26 em Ribeirão Preto, SP, CEP 14075.

DOMINGOS FERNANDES CAMPOS (Titular do Conselho Fiscal), brasileiro, engenheiro, casado, nascido em 21.1.1955, Identidade RG 164.830/RN, CPF 086.218.024/49, residente no Condomínio Parque das Serras, Bloco D, apto. 604, em Natal, RN, CEP 59000.

MARIA DO SOCORRO MARCIA LOPES SOUTO (Titular do Conselho Fiscal), brasileira, professora, casada, nascida em 22.9.1950, Identidade RG 643.189-SC, CPF 221.246.249/20, residente na Av. Cabo Branco, 3.182, em João Pessoa, PB, CEP 58000.

PAULO RENATO DE MORAIS (Titular do Conselho Fiscal), brasileiro, pesquisador, separado judicialmente, nascido em 4.5.1946, Identidade RG 3.346.929-SSP/SP, CPF 207.552.448/34, residente na Alameda dos Pinheiros, 34, São José dos Campos, SP, CEP 12223.

ADILSON CARLOS ZANARELI (Suplente do Conselho Fiscal), brasileiro, Identidade RG 17.706.795/SP, CPF 084.290.138/81, residente na Rua José da Silva Guimarães, 95, em São Paulo, SP, CEP 02943.

KLEBER CAVALCANTI NOBREGA (Suplente do Conselho Fiscal), brasileiro, engenheiro, solteiro, nascido em 14.9.1961, Identidade RG 576.177/PB, CPF 381.239.674/20, residente em São Carlos, SP.

LEONEL DA SILVEIRA DUARTE FILHO (Suplente do Conselho Fiscal), brasileiro, economista, casado, Identidade RG 9843-CORECON, CPF 276.818.077/72, residente na Rua Moura Brasil, 47/707, no Rio de Janeiro, RJ, CEP 22231.

